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colanoParaná- considerando-seap naso período'deoutubro





















. Professordas Faculdadesde Direotoda UFPR e da UCP;MembrodaComissão
EstadualdeDefesadosDireitosHumanosdaOA&-PR.
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bro?" (JORNAL DOMEIOAMBIENTE- NO.18 - Maio/83).




pesquisado InstitutoAdolfo Lutz,da Secretariade Saúdede
SãoPaulo(cf.ISTO É, 18demaiode1983,p.33).























































nal (certosrepresentantescomoDDT e metabólitos),lesãocar-








24 A DESTRUiÇÃO DOHOMEMPELA GANÂNCIA DOPODER. . .
Sabe-seque são cumulativosno organismo,principalmente





Explicandominuciosamentea açãodo OOT, do BHC e ou-
tros, e examinandoo grupodosderivadosdo indeno(indano)ou




integridadede fígadoe rins,etc.,o Prof. OilermandoBrito Filho
assimesclareceo fenÔmenoda metabolização:"Normalmenteos
organocloradossãotransformadosno organismo,principalmente
no f (gadoatravésde enzimasexistentesnosmicrossomose nas
mitocôndrias,emprodutosmenostóxicosou inativos.Hácasos,
porém,como o do heptacloroquesetransformaem heptacloro
epóxido, em que o produto de transformaçãoé maistóxico"
(p.252).
Em face de tamanhagravidadedo problema,cumpreinda-
gar:é realmentenecessário usodospesticidasnalavoura?
A idéiadeprotegerosvegetaiscontraparasitasé bemantiga.
No séculoI denossaera,já atinturadefolhasdeciprestemacera-
dasemvinhoerautilizadaparaprotegergrãosdetrigocontramo-
fo, como informaPIínio,o Jovem(cf.JoséLopesZarzuela,"Pes-
ticidas", in ENCICLOPÉDIA SARAIVA DO DIREITO, Vol,58,
p,375),sendoqueo enxofrecomoinseticidaéaindamaisantigo,
tendo sido usadopelossumérios,em 2:500antesda nossaera.






sugerindo métodode controlebiológicodaspragas,istoé, as
pragasdevemsercombatidaspor outras.Estasalternativas,e-
gundo tais pesquisadores,dispensamos pesticidascomo meios

































1e\3ntamentoda revistaISTO,É (númerocitado),é o manejo
integradodepragas- conjuntodemedidasqueincluemrotação
daslavouras,plantaçãodevariedadesresistentes,adubaçãorgâ-





















MEIOAMBIENTE- Maio/83). . .
O citadojornaldenunciaainda:IITodosnóssofremosas
conseqüências- muitasdelas,impossíveisde prevere afirmar,
comasdeformaçõescongênitas- da intensatuaçãodasmulti-
nacionaisno mercado.Elastêmumúnicoobjetivo:a obtenção

















antídotos.De fato, todosos produtosde usoautorizadono
BrasilsãoanalisadospeloMinistérioda Agricultura,o que,po-
rém,nãosignificaquesejamrejeitadososdeefeitosindesejáveis.
Pelo contrário."0 Brasilpermiteque pesticidasproibidosno
exteriorsejamvendidosaquisemnenhumcontrole",acusao
ecologistaJosé Lutzemberger,presidentedaAssociaçãoGaúcha




população,existemmuitos.Por exemplo,o Dec.-IeiN. 753,de
11deagostode 1969,quedispõesobrea fiscalizaçãodelabora-
tórios que produzamou manipulemsubstânciasou produtos
entorpecentesseusequiparados;o Dec.-IeiN. 785,de 25 de
agostode 1969,quedispõesobreinfraçõesàsnormasrelativas










Ambientalde Curitiba,professorJoão José Bigarella,que,em
conjuntocomo eminentejuiz do TribunaldeAlçada,Francisco
José FerreiraMuniz,propõeàComissãodeEcologiaeMeioAm-
bienteda AssembléiaLegislativado Estadodo Paranáaseguinte
emendaàConstitÚiçãodoEstado:
"Na realizaçãoda políticadedefesado ambienteincumbe
aoEstado:
I - Prevenire controlara poluiçãoe os seusefeitose as
formasprejudiciaisdeerosão;
II - Criare desenvolverreservase parquesnaturaisedere-
creio;




















Centrode InformaçãoToxicológicado Estadodo Paraná-
CtT/PR.
OrgãodaFundaçãode SaúdeCaetanoMÜnhozda Rocha,.











gicasespecializadas.Assim,instituiu,no iníciode 1980,o Sis-
temaNacionalde InformaçõesTóxico-Farmacológicas- SNITF,
que,soba administraçãoe coordenaçãoda FundaçãoInstituto
OswaldoCruz- FIOCRUZ - , visaa criaçãode umaredede
centrosemtodoo país.
"O Centrode InformaçãoToxicológicado Paranpa- CIT/
PR -- veio,assim,respondera umanecessidades ntidae pre-
mente,efetuando,desdea suaimplantação,em1981,umapres-



















I: a ganânciado podereconômicoqueameaçalevarà des-
truiçãoaprópriaespéciehumana.
Urge,pois,queo povotomeplenaconsciênciadistoe se
oponhaenergicamente.
A OrdemdosAdvogadosdoBrasil,atravésdaComissãode
DefesadosDireitosHumanos,hádeprestartodaa contribuição
possívelparaquea populaçãovenhaa tercertezadepoderin-
geriralimentosquetragamavida,nãoamorte.
